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P O R T A R I A  Nº 005/04-SPG/IBB

Define as regras para apresentação de Dissertações e Teses do Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas (Botânica)

                  O Conselho  da  Área  de  Botânica do Programa  de Pós-Graduação  em  Ciências  Biológicas (Botânica), reunido extraordinariamente em 13/08/2004, DELIBEROU:
ARTIGO 1o -  Para o Programa de Botânica, os alunos dos Cursos de Mestrado e Doutorado deverão apresentar a Dissertação/Tese com as seguintes características:

I - Dimensões de papel A4;

II – Fonte Times New Roman, tamanho 12, espaço 1,5 entre linhas; 

III – Capa e página de rosto (conforme  modelos nos anexos 1, 1a, 1b, 2, 2a e 2b)  ;

IV – Agradecimentos, com nomes de pessoas que colaboraram da condução, análise ou redação do trabalho;

V – Resumo geral – não ultrapassar 2 páginas (conforme modelo no anexo 3);

VI – Introdução com os objetivos destacados ao final;

VII - Revisão bibliográfica;

VIII – Artigo(s) seguindo todas as normas da revista selecionada para publicação redigido (s) em português;

IX – Apêndices opcionais, incluindo tabelas, planilhas, cálculos estatísticos, textos adicionais, etc.

X - Considerações finais - onde se deve sintetizar e discutir os principais resultados obtidos abrangendo todos os artigos;

XI – Conclusão geral (opcional);

XII – Referências Bibliográficas;

XIII - A Dissertação/Tese deverá ser encadernada apresentando na lombada o ano de conclusão do trabalho e o sobrenome com as iniciais do nome do aluno.

ARTIGO 2o – Até a data da defesa da Dissertação/Tese, o aluno deverá entregar cópia de pelo menos um artigo científico submetido a revista indexada – qualis A, acompanhado do comprovante de recebimento da revista.

ARTIGO 3o - Esta  Portaria  entrará  em  vigor, noventa dias após sua publicação.

Seção de Pós-Graduação do Instituto de Biociências do  Câmpus de Botucatu, aos 13 dias do mês de agosto de 2004.






___________________________________






   Profa Dra Elizabeth Orika Ono




    Coordenadora do Programa de PG em CB: Botânica





                IBB - UNESP
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  FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA PELA SEÇÃO TÉCNICA  DE AQUISIÇÃO E  TRATAMENTO 
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Anexo 3
JOAQUIM, W.M. Efeitos de reguladores vegetais sobre o teor de alguns metabólitos secundários em folhas de Echinodorus grandiflorus (Cham. & Schudl.) Micheli. 2004. 98p. Tese (Doutorado) – Instituto de Biociências, UNESP - Universidade Estadual Paulista, Botucatu.
RESUMO - O presente trabalho visou estudar a influência da aplicação do ácido naftalenoacético (NAA) e ethephon (ET) nos teores de fenóis totais, flavonóides e taninos em função da sazonalidade em plantas de Echinodorus grandiflorus (Cham. & Schldl.) Micheli – chapéu de couro. Objetivou-se também a análie dos perfis dos n-alcanos da cera epicuticular das folhas da planta e a influência dos reguladores vegetais em aspectos da fenologia. O experimento foi desenvolvido na horta de plantas medicinais da Universidade do Vale do Paraíba – UNIVAP, São José dos Campos, SP, a partir de mudas adventícias da haste floral e as análises fitoquímicas realizadas na Universidade São Paulo – USP, no laboratório de fitoquímica, Departamento de Botânica do Instituto de Biociências. Foram utilizadas mudas adventícias com aproximadamente 10 cm de altura e 4 a 5 folhas, as quais foram plantadas em vasos de 10 L, tendo como substrato a mistura de 40% de terra,, 40% de palha de arroz e 20% de húmus de minhoca. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, contendo 3 tratamentos com 5 repetições de 5 vasos cada, nas quais foram avaliadas a influência dos reguladores vegetais, NAA (ácido naftalenoacético) e ethephon (Et). Os tratamentos empregados foram: T (Testemunha), Ax (ácido naftalenoacético – NAA (100 mg L-1)) e ET (ácido 2-cloro-etilfosfônico – ethephon (100 mg L-1)). As pulverizações foram realizadas a cada quinze dias da coleta dos limbos, as quais foram realizadas em função das quatro estações do ano. Analisando-se os resultados obtidos, nas condições em que o experimento foi desenvolvido, foi possível verificar que: os reguladores vegetais (NAA e ethephon) não promoveram alterações na morfologia e fenologia de Echinodorus grandiflorus; o tratamento com ethephon de modo geral não afetou a síntese de fenóis totais e flavonóides nas diferentes estações do ano; o tratamento com NAA causou uma queda na síntese de fenóis totais e flavonóides em algumas épocas do ano e apresentou teores desses compostos significativamente mais baixos do que a testemunha; a síntese de taninos não é expressiva em Echinodorus grandiflorus; não houve interferência dos tratamentos no teor de cera epicuticular do limbo de Echinodorus grandiflorus. Echinodorus grandiflorus apresentou um perfil intermediário entre plantas terrestres e aquáticas, apresentando como principal homólogo C27 (heptacosano), seguido de C25 (pentacosano) e C29 (nonacosano). Os teores de fenóis totais, flavonóides e taninos, apresentaram-se inversamente proporcionais aos teores de cera epicuticular no limbo de Echinodorus grandiflorus, principalmente na primavera e verão. Os estudos realizados fornecem informações sobre os aspectos ecológicos e as defesas químicas e mecânicas de Echinodorus grandiflorus.

Palavras-chave: auxina, ethephon, fenóis totais, flavonóides, taninos, ceras
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